
“Viver a época de Natal em muitas localida-
des do Nordeste Transmontano é regressar 
às festas da Antiguidade Pagã. Será, porven-
tura, um dos poucos elos de ligação que res-
ta, ao cabo de dois milénios de Cristianismo, 
ao ritual cíclico das festividades agrárias do 
Solstício de Inverno, em honra do Sol ou da 
Primavera e de louvor à Mãe Natureza.”
							     
	 António Pinelo Tiza

O ciclo dos rituais festivos de inverno envol-
ve, em terras transmontanas, o período que 
tem início no dia de todos os Santos, com as 
Festas das Almas, tendo o seu epicentro no 
solstício (21 de dezembro), com incidência 
nos dias de Natal (25 de dezembro), Santo Es-
têvão (26 de dezembro), Ano Novo e Epifania 
ou Reis, prolongando-se até ao Carnaval (de 
sábado até quarta-feira de cinzas). Este tem-
po de rituais festivos, que envolve mascara-
dos no Nordeste Transmontano, é dividido 
em dois momentos fulcrais: as festividades 
que compreendem o ciclo dos doze dias, do 
Natal aos Reis, e que envolvem a Festa dos 
Rapazes, a Festa de Santo Estêvão e a Festa 
dos Reis conforme a localidade que as cele-
bra e as festividades da época do Carnaval 
ou Entrudo, assim popularmente designado 
na região de Alto Trás-os-Montes, que se ini-
cia no sábado anterior ao Carnaval e termina 
na quarta-feira de cinzas, sendo o grande dia 
festivo a terça-feira de Carnaval.
Na exposição Rituais de Inverno com Másca-
ras, no Centro Cultural Solar dos Condes de 
Vinhais apresentamos um conjunto de más-
caras, bem como de trajes utilizados em di-
versas festividades de Inverno na região do 
Nordeste Transmontano, aos quais se asso-
cia um extenso levantamento fotográfico e 
um filme documental da autoria de Catarina 
Mourão e Catarina Alves Costa.
 

PRÁTICA ARTÍSTICA
Os “caretos”, “entrudos”, “mascarados” (entre 
outros) não são manifestações meramente 
coloridas e esteticamente interessantes nas 
comunidades que as praticam, promovem, 
desenvolvem e transformam. São práticas 
de grupos humanos que servem um propó-
sito social, comunitário, de expiação de ten-
sões, de compromissos e pacificações, de 
encontros. Aliadas à memória da expulsão 
dos espíritos de inverno, da dureza e reca-
to dos dias frios, é a expiação de males e a 
sagração do anúncio da primavera. A nos-
sa prática artística irá encaminhar-se para 
a expressão de um todo, na construção de 
uma máscara que sugira em primeiro lugar a 
desconstrução. Antes da exposição deverão 
visualizar pinturas do movimento futurista, 
tendo como principal conceito a linguagem 
multifacetada que captam, o ritmo de ima-
gens fugazes em acelerada transformação, 
o mundo urbano, o cromatismo das obras. 

O contacto com a obra de arte desenvolve a 
sensibilidade estética e contribui para des-
bloquear o processo criativo, proporcionan-
do a descoberta de várias formas de expres-
são.
Passar-se-á então à experimentação plásti-
ca em que é sugerida a construção de uma 
máscara. 
Iniciamos o processo a partir dos conceitos 
adquiridos na exposição: COR, FORMA, TRI-
DIMENSIONALIDADE, RITUAL...
A construção das máscaras poderá passar 
por diversas experimentações e técnicas 
plásticas: assemblagle, escultura, colagem, 
pintura, desenho... (convém que os partici-
pantes tenham materiais o mais variados 
possível.)

Arrematada – Comprada definitivamente.
Cajoto – pau grosso, que os “caretos” usam para 
com ele deambular, saltar e fazer as mais varia-
das tropelias; espécie de bengala. 
Caretos – Rapazes que se mascaram e vestem 
de maneira especial, de acordo com os hábitos 
e tradições de cada aldeia. Os seus fatos são da 
sua propriedade ou de particulares que lhos em-
prestam, são feitos de colchas de lã, elaboradas 
no tear, com franjas e um capucho com um rabo 
pendurado. Na mão sustêm um cajoto, à volta 
do corpo ostentam bandoleiras com chocalhos 
pendurados e na cara levam uma máscara fei-
ta de madeira, metal, latão pintado, couro, pele, 
cortiça ou palha.
Chocalhar – Espécie de dança erótica, os “care-
tos” aproximam-se e abraçam as raparigas onde, 
nas ancas das mesmas, fazem embater os cho-
calhos que trazem pendentes à cintura.
Comédias – Também conhecidas como “coló-
quios” ou “loas”, são quadras satíricas proclama-
das por um “careto”, em praça pública. Podem 
ser acompanhadas de representação teatral.
Corrida à rosca – Prova de resistência física dos 
moços iniciados.
Galhofas – Dependendo da localidade onde se 
realizam, pode ser o animado baile que se esten-
de noite dentro ou as lutas simuladas entre os 
rapazes, cujo objetivo é imobilizarem o adversá-
rio.
Meirinho – Juiz.
Ramos – Estrutura de madeira coberta com as 
dádivas dos moradores.
Refeições comunitárias – Existem dois tipos: as 
exclusivistas e as generalistas. Nas primeiras só 
participa quem está diretamente envolvido na 
festa. Nas generalistas o melhor exemplo é o da 
Mesa de Santo Estêvão, na qual toda a popula-
ção pode participar.
Rondas – Visitas cerimoniais que ocorrem em 
várias festas. Dependendo da festa ou da ron-
da, podem ser momentos de alegria ou de maior 
disciplina. Existem vários tipos de rondas. As no-
turnas são transgressoras e limitam-se às casas 
dos rapazes envolvidos na festa. As Alvoradas 
visam juntar todos os rapazes da comunidade e 
servem para penalizar aqueles que não compa-
receram na ronda de alvorada. 
(NEVES, Ana (2015) Um solstício com potencial turístico; o espírito 

das saturnais no inverno transmontano)

Assemblage - Termo francês criado em 1953 por 
Jean Dubuffet para descrever obras de arte fei-
tas de fragmentos de materiais, naturais ou não. 
Alguns críticos defendem que o termo só deve 
ser aplicado a peças tridimensionais e não a co-
lagens, mas não é usado com precisão e já foi 
aplicado a ambientes ou fotomontagens. Ganhou 
importância com a exposição que teve lugar em 
Nova Iorque, no MoMA (Museu de Arte Moder-

na de Nova Iorque), em 1961, intitulada The Art of 
Assemblage.
(CALADO, M.; SILVA, J. H. Pais da (2005) Dicionário de Termos de 

Arte e Arquitetura. Lisboa: Editorial Presença. p 46)
Cor - A cor pode ser analisada segundo duas 
perspetivas aparentemente opostas mas que es-
tão diretamente relacionadas: cor-luz e cor-pig-
mento. Estas duas perspetivas correspondem a 
dois processos diferentes de formação das cores 
que se denominam por mistura aditiva (cor-luz) 
e mistura subtrativa (cor-pigmento). Em cada um 
dos processos definem-se cores primárias e se-
cundárias diferentes e significados distintos para 
o branco e o negro.
As qualidades que caracterizam uma cor são a 
matiz (cor-luz), o brilho e a saturação.
(ITTEN, J. (1997) The Art of Color: The Subjective Experience and Ob-

jective Rationale of Color, Nova-Iorque: John Wiley & Sons)

Cromatismo - Modo como o conjunto das cores 
surge numa imagem.
Futurismo - Movimento artístico surgido em 
Itália em 1909 com a publicação do “Manifes-
to” assinado, entre outros, pelo poeta Marinetti. 
Propõe como valores supremos o dinamismo da 
vida moderna e o culto da máquina, por oposi-
ção à tradição. No campo das artes plásticas, os 
futuristas interessaram-se sobretudo pela re-
presentação do movimento (influenciados pela 
cronofotografia), explorando a interpenetração 
entre as figuras e o espaço circundante, e utili-
zando uma paleta de cores saturadas. Os pin-
tores mais destacados deste movimento foram 
Umberto Boccioni, Carlo Carra, Giacomo Balla , 
Gino Severini, Amadeo de Souza-Cardoso, Santa 
Rita Pintor.
(FRÓIS, J. P.; GONÇALVES, R. M.; MARQUES, E. (2011) Primeiro Olhar 
– Programa Integrado de Artes Visuais – Caderno do Professor. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. p 195)

Forma - Em termos de arte, a forma refere-se 
a objetos que são tridimensionais, ou seja, têm 
comprimento, largura / espessura e altura. As 
formas podem ser geométricas ou orgânicas / 
biomórficas. As formas geométricas são precisas 
e regulares. São frequentemente encontradas 
nas coisas feitas pelo homem, como edifícios e 
máquinas.
As formas orgânicas / biomórficas são tipi-
camente irregulares ou assimétricas. São fre-
quentemente encontrados na natureza, mas há 
formas feitas pelo homem que também podem 
imitar as formas orgânicas. São folhas, flores, 
nuvens, coisas que crescem.
A escultura é o lugar mais óbvio para ver formas 
tridimensionais na arte.
Para representar uma forma tridimensional num 
suporte bidimensional, os artistas recorrem às 
sombras e ao desenho em perspetiva para dar a 
ilusão de volume.
(BERGER, R. (1976) El conocimiento de la pintura: El arte de com-

prenderla, Vol. 2. Barcelona: Editorial Noguer)
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conjunto de regras ou 
procedimentos que 
devem ser seguidos 
num ato solene, formal 
ou cerimonial.
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